
“Vuelta 2024” começa hoje com
contrarrelógio em Lisboa
written by Alberto Jorge Santos | 17 de Agosto, 2024

 “Estou otimista”, diz Primož Roglič, tricampeão da La Vuelta,
que retorna à competição após uma queda no “Tour”. Enric Mas,
juntamente  com  uma  poderosa  equipa  Movistar,  e  Carlos
Rodríguez são dois importantes ativos espanhóis que buscarão o
pódio final.
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Primoz Roglic a apontar para cima , numa corrida que já venceu
por três vezes e continua a ser a grande figura para ocupar o
primeiro lugar do pódio, no fim, em Madrid. Foto de ASO Media

João  Almeida,  Nélson  Oliveira  e  Rui  Costa   são  os  três
portugueses que participam nesta prova de gabarito mundial. O
primeiro,  com  as  cores  da  UAE  Emirates,  Nélson  na  equipa
Movistar, uma das favoritas a vencer a prova e Rui Costa na
Easy Post

 Lisboa

Depois de vivenciar a apresentação da equipa e em vésperas do
início da prova na 1.ª etapa, todos os ciclistas já estão de
olhos postos na Grande Partida. Incluindo Jay Vine (UAE Team
Emirates), o último a chegar a Lisboa, após o nascimento do
filho,  na  noite  de  quarta-feira,  14  de  agosto.  Aliás,  o
australiano deverá ser um dos grandes candidatos à vitória no
contrarrelógio  inaugural,  que  ligará  os  12  quilómetros  de
costa  entre  a  Praça  do  Império,  na  capital  portuguesa,  e
Oeiras.



“Penso que teremos excelentes vistas de Lisboa na televisão ”,
disse  o  especialista  em  contrarrelógio  Nelson  Oliveira
(Movistar Team), vice-campeão europeu da disciplina em 2019,
actual diploma olímpico em Paris e um dos três portugueses no
início de La Vuelta 24. “ É uma cidade linda e é bom começar
com um contrarrelógio. Tive uma longa carreira e começar um
Grand Tour no meu país é algo especial, com todos os meus
amigos e fãs que me apoiaram ao longo da minha carreira. Darei
tudo de mim, como sempre, e tentarei fazer algo de bom .”  –
afirmou o ciclista bairradino

Roglič, cauteloso: “Primeiro temos de ver onde estamos”

“Não sei por que La Vuelta costuma correr tão bem. Não estou à
procura de  resposta, estou apenas a gostar! “, explicou um
sereno Primož Roglič (Red Bull-Bora-Hansgrohe) na véspera da
sua  sexta  participação  no  Grande  Tour  Espanhol,  no  qual
alcançou três vezes a vitória final e somou 12 vitórias em
etapas. “ Obviamente, estou feliz por estar na largada e por
poder correr aqui depois do Tour. Ter que abandonar (devido a
uma queda na etapa 12) foi muito difícil. Ainda preciso de um
tempinho, principalmente para as costas, mas estou otimista.
Em condições normais, deverá estar bem para a parte final ”,
explicou o esloveno, que pretende igualar o recorde de quatro
vitórias de Roberto Heras.

Joaõ Almeida (EUA/Emirates): “Bendito problema!”

Depois de um Giro e Tour vitoriosos com Tadej Pogačar, a UAE
Team Emirates apresenta-se à La Vuelta 24 com dois líderes
visíveis: o português João Almeida e o britânico Adam Yates,
ambos com um melhor 4.º lugar (em 2022 e 2021, respetivamente)
na prova espanhola “ É uma oportunidade única de iniciar um
Grand Tour a partir do meu país e passar pela minha cidade
(Caldas  da  Rainha)  ”,  disse  João  Almeida.  “  Talvez  não
tenhamos feito a nossa melhor recuperação, pois vimos da Volta
à França, mas estamos confiantes. Temos uma grande equipa para
nos apoiar e temos diferentes cartas para jogar. Vamos buscar



o melhor resultado possível para a equipa, e se ambos tivermos
condições de vencer… bendito problema! ”,afirmou sorridente, o
ciclista português.

“ Acho que nos complementamos muito bem ”,disse  Yates. “ Às
vezes gosto de antecipar, enquanto o João costuma manter o seu
ritmo, por isso acho que trabalhamos bem juntos. Na Suíça foi
perfeito para nós com uma dobradinha, e no Tour demos o nosso
melhor. Claro que seria um grande objetivo (ganhar os três
Grand  Tours).  Seria  mais  fácil  se  Tadej  estivesse  aqui  –
brincou  –,  mas  faremos  o  nosso  melhor  e  esperamos  poder
comemorar em Madrid ”.

Enric Mas: “Vejo-me capaz de lutar pelo pódio”

A Movistar Team é sempre o foco das atenções em La Vuelta. .
Com três segundos lugares conquistados (2018, 2021 e 2022),
Enric Mas será o encarregado de buscar a classificação geral.
“ A equipa está muito bem.  Sem dúvida estamos aqui para
tentar vencer. Vamos trabalhar para isso e eu estou otimista.
Vejo-me capaz de lutar pelo pódio e pelas etapas ”, destacou o
espanhol.

Carlos Rodríguez regressa : “Porque não lutar pela vitória”

 Passaram-se dois anos desde que Carlos Rodríguez (Granadeiros
Ineos) impressionou em sua estreia na “La Vuelta 22”, com
apenas 21 anos, 6º da geral no seu primeiro Grand Tour, apesar
de ter sofrido uma queda que o afetou na última semana. Desde
então, participou duas vezes no Tour de France (5º e 7º na
classificação geral e vencedor de uma etapa) e regressa à
corrida caseira como um ciclista totalmente consolidado. “ Na
parte  deixou-me com vontade de mostrar aqui que o mau tempo
já passou .”

HORÁRIO DE SAÍDA dos principais ciclistas (H:M):

Jay Vine (16:43)



Mikel Landa (17:47)

Adam Yates (18:33)

Nairo Quintana (18:44)

Carlos Rodriguez (18:54)

João Almeida (18:55)

Nélson Oliveira (19:06)

Rui Costa (19:07)

Primoz Roglic (19:12)

 

Além do contrarrelógio individual entre Lisboa e Oeiras, a
“Vuelta” tem mais duas etapas em solo português – a 2ª e a 3º
etatas:  Cascais  –  Ourém  e  Lousã  –  Castelo  Branco.  Abaixo
apresentamos os gráficos dessas etapas ( Créditos: ASO Media)




